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Na etiologia das endometrites bo- 
vinas tem sido mencionada a ação 
patogênica de vários microorganimos 
(Laing 1970). Estudos sobre o envol- 

vimento da flora bacteriana, nas in- 
fecções uterinas de fêmeas bovinas, 
mostraram a influência de agentes 
não específicos como Corynebacte- 
rium pyogenes, Staphylococcus au- 
reus, Staphylococcus haemolyticus e 
Escherichia coli (Hartigan 1978). 

As endometrites bovinas são cita- 
das por Morrow (1969) como de 
ocorrência comum e consideradas co- 
mo um dos principais fatores res- 
ponsáveis por falhas na concepção 
(Sinha et al 1976), instalando-se 
mais frequentemente no momen- 
to do parto ou imediatamente 
após (Zebracki et al 1977). Esta 
ocorrência deve-se, principalmente, à 
acentuada dilatação da cérvix, vagi- 
na e vulva ao parto, o que permite 
uma contaminação com impurezas da 
região perineal, possibilitando a pe- 
netração de microorganismos no in- 
terior da cavidade uterina. Os debris 
e fluídos presentes no útero, logo 
após o parto, constituem um bom 
meio para o crescimento bacteriano 
(Callahan 1969). 

A maioria dos casos de endometri- 
tes puerperais apresentam prognósti- 
co favorável e se curam espontanea- 
mente, embora retardem o processo 
de involução uterina e atrasem a 
concepção seguinte (Roberts 1971). 
Algumas vezes podem ocasionar per- 
da irreversível da capacidade repro- 
dutiva. Este autor acredita que o 
iodo, além de sua atividade bacteri- 
cida, promove uma benéfica irrita- 
ção local com hiperemia e afluxo de 
leucócitos, podendo ainda amenizar 
Osu mesmo corrigir uma possível de- 
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ficiência orgânica, quando utilizada 
na cavidade uterina para tratamento 

de endometrites. 

Muitos produtos antibacterianos 
têm sido infusionados no útero de 
vacas, visando a cura de endometri- 

tes. Nakahara et al (1971) efetua- 
ram infusões intra-uterinas, com so- 
lução de iodo, em fêmeas bovinas 
com problemas reprodutivos, conse- 
guindo melhorar o aparecimento de 

cio e aumentar os índices de concep- 
ção. Mosse & Rocha (1971), empre- 
gando uma associação de iodo, se- 
guido ou não de antibióticos, sulfas e 

um agente mucolítico, obtiveram 

59% de prenhez em 66 vacas. Quan- 

A doença é considerada um fator responsável por falhas no momento do parto. 
  gs 

do usaram a mesma terapia, excluin- 

do o iodo, em 25 vacas, o índice de 
prenhez foi de 76%, Melhores resul- 

tados foram obtidos com os medica- 
mentos acima mencionados quando 

associados em estrógenos (Mosse 
1975). 

As dificuldades, a nível de campo, 
para identificação do agente causal 
das endometrites e respectivos testes 
de sensibilidade aos medicamentos, 
impessibilitam o uso de substâncias 
específicas. Por esse motivo, na te- 
rapêutica das infecções uterinas de 
bovinos, são frequentemente preco- 

nizados os medicamentos utilizados 
neste experimento. O objetivo deste 
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trabalho foi o de comparar o efeito 

do Furacin (Laboratório Eaton), 

isolado ou associado ao Tergentol 

(Laboratório Searle), e o Lugol, na 

cura das endometrites, visando a 

uma resolução rápida e econômica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cento e uma vacas holandês x zebu 

(1/2 a 7/8), diagnosticadas, segun- 

do critério de Daniels et al (1976), 

com endometrite do primeiro grau 
(muco catarral) ou segundo grau 
(muco purulento), foram utilizadas 

neste trabalho. Destas 68 encon- 
travam-se no período pós-parto 
(superior a três semanas), enquanto 

as 33 restantes apresentaram O qua- 

dro clínico após a inseminação arti- 

ficial. 
Os dois grupos de animais foram 

distribuídos ao acaso, constituindo 

três tratamentos: 

a) infusão intra-uterina de 100 ml 

de Furacin em 41 animais; 

b) infusão intra-uterina de 70 ml de 

Furacin associado a 30 ml de Ter- 

gentol em 37 animais; e 
c) infusão intra-uterina de 100 mil 

de Lugo! (0,5 g de iodo e 1,0 g 
de iodeto de potássio em 100 ml 
de água destilada) em 23 ani- 

mais. 

É sabido que o uso de substâncias 

bactericidas tende a auxiliar e a ace- 
lerar a cura da infecção uterina. 

Portanto, não se utilizou neste traba- 

lho o grupo testemunha, porque a in- 
tenção foi a de comparar a eficiên- 
cia dos tratamentos testados. Os 

A maioria dos casos apresenta prognóstico 

favorável e se cura espontaneamente.     
20 

a ES a 

  

A 12 12 

B 09 16 

c 12 13   

TABELA 1 

Efeito de diferentes tratamentos intra-uterinos na cura clínica de vacas (a) 

com endometrite pós-parto e (b) endometrite pós-inseminação artificial (1A) 

Tratamentos Nº de animais Nº de Nº de animais % de animais 

tratados aplicações recuperados recuperados 

(a) Vacas com endometrite pós-parto 

A 29 31 29 100 

B 28 32 28 100 

e u 1 10 90,9 

(b) Vacas com endometrite pós-inseminação artificial (14) 

A = Furacin (100 ml); b = Furacin (70 ml) + Tergentol (30 ml); e C = Lugo! (100 ml). 

12 100 

09 100 

n DÊ   
  

medicamentos foram colocados em 

seringa e, através de pipeta plástica 

de inseminação artificial, aplicados 

diretamente na cavidade uterina, pre- 

viamente massageada por via retal, 

para eliminação de parte do exsuda- 

to. Não ocorrendo eliminação dos sin- 

tomas clínicos, a aplicação era repe- 

tida, por uma ou duas vezes, após 

uma semana de intervalo. Os casos 

foram considerados curados quando 

ocorria desaparecimento da descar- 

ga uterina anormal, uma semana 

após o último tratamento, e pelo cor- 

rimento normal do primeiro cio sub- 

sequente. Os animais encontrados 
nesta situação foram inseminados 

até três cios consecutivos. Foram con- 

siderados refratários ao tratamento 
os animais que persistiam com des- 

carga uterina anormal após a tercei- 

ra aplicação ou com flocos de pus no 
corrimento do primeiro cio estral 
após a medicação. Dos 101 animais 
medicados para avaliar o efeito das 
drogas na recuperação clínica das en- 

clometrites, 93 destinaram-se ao es- 

tudo do efeito das drogas na taxa de 
concepção na primeira inseminação 

artificial, e na 2º? e 3º, consecutiva- 

mente, tomadas em conjunto. Às oito 
vacas restantes foram eliminadas por 
razões diversas. O diagnóstico de ges- 

tação foi determinado por palpação 

retal dois meses após a última inse- 
minação artificial. 

A análise estatística foi feita pelo 

método do qui-quadrado (x?), como 

descrito por Snedocor & Cohran 

(1967). O nível de significância fixa- 

do foi o de 5% em todos os testes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito de diferentes tratamen- 
tos intra-uterinos na cura clínica de 

vacas com endometrite pós-parto e 

pós-inseminação é mostrado na Ta- 

bela 1. Todos os animais tratados 

com Furacin, isolado ou associado 

ao Tergentol, foram recuperados, 
enquanto que, entre os tratados em 

solução de iodo (Lugol), a recupe- 
ração foi de 90,9 a 91,7% nas fases 

pós-parto e pós inseminação, respec- 
tivamente. Houve menor número de 
aplicações nos animais tratados so- 
mente com Furacin, em relação aos 
que foram tratados com a associação 

do Tergentol (tabela 1). Os dados 

da Tabela 1 mostram que a infusão 

dos medicamentos na fase pós-parto 

apresenta uma tendência a uma me- 

lhor eficiência no Furacin, isolado ou 

associado ao Tergentol, em relação 

ao Lugol, embora não significativa- 

Balde Branco, novembro 82



DD VP ——"2 0H PES SS PES A E 12 TER e! 

mente (x* = 5,33). Em relação às 
vacas tratadas na fase pós-insemina- 
ção, não foi encontrada significância 
(x = 1,82). 

Os resultados obtidos neste expe- 
rimento assemelham-se aos de Araújo 
et al (1968) que obtiveram total re- 
cuperação clínica de vacas com en- 
dometrite após aplicações de tianfe- 
nicol associado a um agente mucolí- 
tico, e são superiores aos obtidos 
por Sinha et al (1976), que obtive- 
ram 57,1% de recuperação em 21 
animais, com infusão de Lugol. 

O efeito de diferentes tratamentos 
intra-uterinos na taxa de concepção 
de vacas com endometrite pós parto 
e pós-inseminação está sumarizado 
na Tabela 2. Os medicamentos usa- 
dos não interferiram nas taxas de 
concepção obtidas, que foram de 
45,0; 55,5 e 70,8% para a primeira 
e 25,0; 30,5 e 17,6% para a segun- 
da e a terceira inseminação, respecti- 
vamente para os grupos À, Be € 

Não houve diferença significativa 
entre os tratamentos nas taxas de 
concepção quando a medicação foi 
feita nas fases pós-parto e pós-inse- 
minação, tanto para a primeira inse- 
minação (x) = 2,89 ex = 0,91), 
como para a segunda e terceira inse- 
minação tomadas em conjunto 
(= 2278 =21,27). 

Mosse & Rocha (1971) encontra- 
ram resultados inferiores com Lugol, 

ou seja, 62% de prenhez em 50: va- 
cas tratadas. Provavelmente essa 
diferença tenha ocorrido por terem 
sido incluídos no experimento, ani- 
mais com endometrite crônica. As 
taxas de concepção ligeiramente su- 

periores, encontradas por Andujar 
et al (1978), ocorreram devido à 
ausência de infecções nas vacas tra- 
tadas com Lugol. As taxas de pre- 
nhez obtidas por Murty & Rao 
(1978), utilizando Furacin, foram li- 
geiramente superiores às encontra- 
das neste trabalho, enquanto que 
aquelas obtidas por Mosse (1975) 
foram similares, embora tenha usa- 

do substâncias estrogênicas associa- 
das às infusões intra-uterinas. 

CONCLUSÕES 

Os três medicamentos utiliza- 
dos foram eficientes na cura clínica 
das endometrites pós-parto e pós-in- 
seminação, inclusive com animais 
apresentando taxas de concepção 
semelhantes. 

O Lugol apresentou eficiência 
semelhantes aos outros medicamen- 
tos, tanto na cura clínica das endo- 
metrites, como na taxa de concepção. 
Considerando o baixo custo da solu- 
ção de iodo, sua facilidade de prepa- 
ração e efeito similares às outras 
drogas utilizadas, pode-se sugerir o 
seu emprego. 

  

  

TABELA 2 

Efeito de diferentes tratamentos intra-uterinos na taxa de concepção de vacas (a) 
com endometrite pós-parto e (b) com endometrites pós-inseminação artificial (1A) 

Tratamentos N.º de animais N.º de vacas prenhes “% de vacas prenhes 
inseminados Ja IA 2a ou 3a IA la IA 2a ou 3a IA 

(a) Vacas com endometrite pós-parto 

A 28 13 08 46,4 28,6 

B 27 16 08 59,3 29,6 

c 09 07 02 77,8 22,2 

(b) com endometrite o snsdaddio artificial (IA) 

A 12 05 02 14,7 16,7 

B 09 04 03 44,4 333 

(e 08 05 01 62,5 25     
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